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Resumo 

Medina Bueno Belenia Yaneth. Aspectos Cinéticos da Remoção de 
Cromo (III) por Flotação de Precipitados. Rio de Janeiro, 2003. 93p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Metais pesados contidos em efluentes industriais são fontes de grande 

potencial de degradação ambiental; visto que eles produzem alterações físico-

químicas na qualidade da água. Estas alterações têm um impacto direto na 

mortandade da flora e fauna afetando indiretamente a saúde dos seres humanos. 

Esta dissertação refere-se ao estudo dos aspectos cinéticos da remoção de 

cromo (III) por flotação de precipitados a partir de cloreto de cromo 

hexahidratado, utilizando dodecilsulfato de sódio (DSS) como coletor aniônico. 

Para este estudo, foram realizadas medidas de potencial zeta, bem como 

ensaios de flotação do cromo (III) para determinar os parâmetros adequados de 

operação: vazão de ar, concentração de coletor e concentração de espumante. 

Medições de potencial zeta das partículas de hidróxido de cromo na 

presença de eletrólito indiferente KCl, indicaram ponto isoelétrico (PIE) em pH 

em torno de 8,5. A presença do coletor aniônico (DSS) no sistema hidróxido de 

cromo–água indicou uma redução do potencial zeta, para os três níveis de 

concentrações investigados. Havendo um deslocamento do PIE na direção de 

valores de pH mais inferiores, atribuindo tal comportamento à adsorção do coletor 

sobre o Cr(OH)3 através de interação eletrostática. 

Com relação aos resultados dos ensaios de flotação de precipitados do 

cromo (III), obtiveram-se remoções de aproximadamente 96,2%, conseguindo-se 

chegar a valores inferiores ao estabelecido pela norma do CONAMA (20/86), ou 

seja,  [Cr3+]≤0,5 mg/L. 

O estudo da cinética da flotação mediante as análises integral e diferencial 

evidenciaram que o processo de remoção do precipitado de hidróxido de cromo 

segue um modelo de primeira ordem. 

 

Palavras-chave 
Cinética de flotação; cromo (III); efluentes líquidos, flotação de 

precipitados. 
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Abstract 

Medina Bueno Belenia Yaneth. Kinetics Aspects of Chromium (III) 
Removal by Precipitate Flotation. Rio de Janeiro, 2003. 93p, Master 
Dissertation – Department of Materials Science and Metallurgy, Pontifical 
Catholic University of Rio de Janeiro. 

Heavy metals contained in industrial effluents are sources of great potential 

environmental degradation, since their presence produce physicochemical 

alterations harming in the quality of the water. These alterations have a direct 

impact in the mortality of the flora and fauna affecting indirectly the human 

health. 

This dissertation refers to the study of the kinetic aspects of chromium (III) 

removal by precipitate flotation from chromium chloride (CrCl3.6H2O), using 

sodium dodecylsulfate (SDS) as anionic collector. 

For this study, measurements of zeta potential were accomplished as well as 

chromium (III) tests of flotation to determine the appropriate parameters 

operation: gas flow rate, concentration of collector and frother. 

Measurements of zeta potential of the particles of chromium (III) hydroxide 

in the presence of indifferent electrolyte KCl, indicated an isoelectric point (PIE) 

in pH around 8,5. The particles of chromium (III) hydroxide in the presence of 

anionic collector (SDS) showed a decrease in module of the zeta potential, for the 

three levels of concentrations investigated, as well as a displacement of the PIE in 

the direction of the more inferior pH values. This behavior can be attributed to the 

adsorption of the anionic collector on Cr(OH)3 due to the electrostatic attraction. 

Chromium (III) removals of 96,2% were obtained by precipitate flotation. 

Residual values of chromium reached are lower than the standards values 

established by the CONAMA (20/86), that mean [Cr3+]≤0,5 mg/L. 

The kinetic flotation study showed that the removal of chromium (III) 

hydroxide precipitates followed a first order model. 

 

Keywords 
Kinetics flotation; chromium (III); liquids effluents; precipitate flotation. 
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